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Apresentação Ciclocidade

A Ciclocidade - Associação dos Ciclistas Urbanos de São Paulo é uma associação sem fins 
lucrativos, que tem como missão contribuir para a construção de uma cidade mais susten-
tável, baseada na igualdade de acesso a direitos, promovendo a mobilidade e o uso da bici-
cleta como instrumento de transformação. 

Desde a sua fundação, em 2009, a Ciclocidade tem participado ativamente da construção 
de diversos planos municipais estratégicos relacionados às áreas de mobilidade sustentá-
vel, direito à cidade, segurança viária e mudanças climáticas. Dentre eles, estão: o Plano 
Diretor Estratégico (2014), o Plano de Mobilidade de São Paulo - PlanMob (2016), o Plano de 
Segurança Viária (2019), o Plano Cicloviário de São Paulo (2020), a Agenda Municipal 2030 
(2021) e o Plano de Ação Climática do Município de São Paulo - PlanClima (2021).

Apresentação iCS

O Instituto Clima e Sociedade (iCS) é uma organização filantrópica que promove prosperida-
de, justiça e desenvolvimento de baixo carbono no Brasil. Funciona como uma ponte entre 
financiadores internacionais e nacionais e parceiros locais, sendo parte de uma ampla rede 
de organizações filantrópicas dedicadas à construção de soluções para a crise climática.
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Introdução
Desenvolvido pelo ITDP Brasil em parceria com a União de Ciclistas do Brasil (UCB), o Ciclo-
Mapa1 é uma ferramenta voltada para ampliar a visibilidade das infraestruturas cicloviárias 
nas cidades brasileiras. Por trás dela, há o OpenStreetMap (OSM)2, uma plataforma colabo-
rativa de mapeamento de dados geoespaciais abertos.

Desde o segundo semestre de 2021, um Grupo de Trabalho da Ciclocidade, composto por 
integrantes da associação e demais pessoas interessadas, trabalha na atualização das es-
truturas cicloviárias de São Paulo nas duas plataformas. O processo é realizado em parceria 
com a UCB e acompanhado, sempre que preciso, pela comunidade nacional do CicloMapa. 

A importância de manter atualizadas as estruturas cicloviárias no OSM é que seus dados ser-
vem de insumo para diversos estudos nas áreas de mobilidade e transportes. Há, ainda, uma 
série de aplicativos e ferramentas de mapeamento que o utilizam. Por sua vez, a equipe que 
mantém o CicloMapa calcula anualmente o indicador People Near Bike Lanes (PNB), que 
mostra o percentual de pessoas que moram próximas à rede cicloviária e serve de parâmetro 
para estimar as desigualdades socioeconômicas na implantação da infraestrutura. 

Após algumas rodadas de discussão e definições, o GT CicloMapa São Paulo buscou padroni-
zar a forma como as estruturas cicloviárias da capital paulista estão categorizadas no Open-
StreetMap (OSM). Para tanto, executou uma revisão completa relacionada às infraestruturas 
de circulação (ciclovias, ciclofaixas, ciclorrotas, estruturas em parques) e de estacionamento 
de bicicletas (bicicletários e paraciclos) da cidade. 

Entre setembro de 2021 e fevereiro de 2022, mais de 2.820 trechos foram adicionados e 601 
removidos no mapa colaborativo até que o desenho e as tipologias existentes estivessem de 
acordo com o mapa oficial da cidade, gentilmente fornecido pela CET - Companhia de Enge-
nharia de Tráfego. Uma visita a campo buscará, ainda, mapear a localização dos paraciclos 
existentes ao longo da malha cicloviária e o estado de manutenção atual da rede.

As diretrizes para os padrões adotados na revisão e atualização da infraestrutura cicloviária 
de São Paulo eram que refletissem a realidade encontrada nas ruas da cidade e que estives-
sem de acordo com a forma como estruturas similares já são preenchidas pela comunidade 
nacional e internacional do OSM.

O objetivo desta guia é servir como registro desta padronização no preenchimento das es-
truturas e, ao mesmo tempo, possibilitar uma documentação rápida e prática para pessoas 
interessadas em colaborar com as plataformas CicloMapa e OpenStreetMap. A forma de re-
gistro é explicada nas Guias rápidas de preenchimento para estruturas cicloviárias de 
circulação e de estacionamento, ao final deste documento.

1  https://ciclomapa.org.br/ 
2  https://www.openstreetmap.org/ 

https://groups.google.com/g/ciclomapa-sp/about
https://t.me/+HS3ZDQO9Cy73c3H0
https://ciclomapa.org.br/
https://ciclomapa.org.br/
https://ciclomapa.org.br/
https://ciclomapa.org.br/
https://ciclomapa.org.br/
https://ciclomapa.org.br/
https://ciclomapa.org.br/
https://ciclomapa.org.br/
https://www.openstreetmap.org/
https://www.openstreetmap.org/
https://www.openstreetmap.org/
https://www.openstreetmap.org/
https://www.openstreetmap.org/
https://www.openstreetmap.org/
https://www.openstreetmap.org/
https://www.openstreetmap.org/
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Como funciona o CicloMapa?
Para compor uma bonita visualização com foco nos diferentes tipos de estruturas cicloviárias 
de circulação, estacionamento, serviços e de compartilhamento de bicicletas para cada cida-
de, o CicloMapa puxa as marcações de etiquetas (tags) existentes no OpenStreetMap (OSM)3. 
O resultado para as ciclovias, ciclofaixas e ciclorrotas do município de São Paulo pode ser 
visto na imagem abaixo.

Uma vez que a base de dados do OSM é global e o CicloMapa permite filtrar todas as cidades 
brasileiras, é possível comparar com facilidade as estruturas de diferentes municípios nacio-
nais. Embora aparentemente trivial, a mesma tarefa seria muito difícil, senão impossível, de 
ser executada diretamente na plataforma do OpenStreetMap. 

A imagem a seguir exibe a mesma capital paulista via OSM. Mesmo usando como mapa de 
fundo a camada CyclOSM, que destaca as estruturas cicloviárias, só é possível identificar 
algumas poucas estruturas, as mais extensas.

3  A relação completa de como cada etiqueta é interpretada está neste link.

https://docs.google.com/spreadsheets/d/e/2PACX-1vSknZKwHf1xwuxP0CGEBaMzJTkUK9NLBnq1Bxhduld1VT2s18LdOqjORqnt6zP8m91Zak9LPfO-lYly/pubhtml?gid=0&single=true
https://docs.google.com/spreadsheets/d/e/2PACX-1vSknZKwHf1xwuxP0CGEBaMzJTkUK9NLBnq1Bxhduld1VT2s18LdOqjORqnt6zP8m91Zak9LPfO-lYly/pubhtml?gid=0&single=true
https://docs.google.com/spreadsheets/d/e/2PACX-1vSknZKwHf1xwuxP0CGEBaMzJTkUK9NLBnq1Bxhduld1VT2s18LdOqjORqnt6zP8m91Zak9LPfO-lYly/pubhtml?gid=0&single=true
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Editar o CicloMapa significa, em verdade, editar o OpenStreetMap. Em geral, adições e remo-
ções no mapa colaborativo demoram alguns minutos para refletir nos servidores das bases 
de dados. Com isso, também passam a espelhar no CicloMapa4. Finalmente, após o intervalo 
de cerca de um dia, o conjunto de atualizações para toda uma região é atualizado também 
em locais que disponibilizam grandes versões do mapa para download, como é o caso do 
site Geofabrik.

Edições no OpenStreetMap
Um exemplo típico de edição de uma rua no OpenStreetMap pode ser visto a seguir. Basta 
aproximar-se de um determinado local, escolher as camadas que aparecerão no mapa e edi-
tá-las5. Ao selecionar um trecho de via, os Campos e as Etiquetas (tags) relacionados a ele 
aparecerão em uma área à esquerda.

A figura a seguir mostra a relação dos atributos relacionados ao trecho da via ilustrado aci-
ma, com foco na seção voltada para descrever a infraestrutura cicloviária. 

4  Para processos de edição e conferência rápida, talvez seja preciso clicar no ícone de atualização, logo ao lado do texto que identifica a 
cidade que está sendo visualizada, para recarregar as informações no CicloMapa.
5  Há um tutorial muito simples e muito bem feito dentro da própria plataforma voltado para guiar e familiarizar as pessoas sobre este 
processo – vale usar de cinco a dez minutos para fazê-lo.

http://download.geofabrik.de/south-america/brazil/sudeste.html
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Ao lado esquerdo, observam-se os Campos destacados (“Acesso permitido”, “Ciclofaixas” e 
“Mão única (bicicleta)”). Ao lado direito na imagem, a forma como os mesmos campos são 
lidos como Etiquetas (tags): “cycleway:left = lane” e “oneway:bicycle = no”. O campo de aces-
so a bicicletas (marcado como “yes” à esquerda) não aparece à direita pelo fato de o valor 
padrão não ter sido modificado.

Observe que “campos” e “etiquetas” são nomes distintos para a mesma coisa – alterar um 
automaticamente atualiza o valor do outro e vice-versa. Embora isso seja abstrato no come-
ço, tornar-se-á familiar com o tempo.

Observação: A qualquer momento na edição de um campo ou etiqueta é possível clicar 
no ícone de “i” para acessar a página de documentação na wiki do OpenStreetMap.
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Infraestruturas de circulação

Em São Paulo, há cinco tipos de infraestrutura cicloviária de circulação. São elas: ciclorrotas, 
ciclofaixas, ciclovias, calçadas partilhadas e calçadas compartilhadas6. Fotos ilustrativas de 
cada uma delas poderão ser vistas nas Guias de preenchimento rápido.

O importante de entender é que, no OpenStreetMap, ciclorrotas e ciclofaixas são marcadas 
como parte do viário, ou seja, se há uma ciclofaixa na Rua do Bosque, como no exemplo das 
imagens acima, tal estrutura é inserida como fazendo parte da mesma linha de desenho que 
aparece no mapa.

Já as ciclovias podem ser marcadas de duas formas, tidas como válidas internacionalmente. 
A primeira é como parte do viário, de forma similar às ciclofaixas, mas mudando a estrutura 
de “lane” para “track” no campo ou na etiqueta referente à estrutura. A segunda, adotada 
para as marcações de São Paulo, é desenhar uma linha inteiramente nova com o traçado. 
Trata-se, na prática, da criação de um novo trecho de viário, específico para bicicletas.

O motivo pelo qual esta opção foi adotada para a capital paulista se deve ao fato de que, 
uma vez que ainda seria necessário identificar as calçadas partilhadas e compartilhadas, 
pareceu fazer mais sentido, neste momento, que as três estruturas (ciclovias, calçadas com-
partilhadas e calçadas partilhadas) fossem desenhadas como novas linhas. É interessante 
observar que o próprio registro de calçadas pode ser feito de ambas as formas: com base em 
uma marcação do viário ou a partir de um novo desenho7.

Infraestruturas de estacionamento

Já as estruturas de estacionamento são duas: paraciclos e bicicletários. Se os primeiros são 
suportes instalados em locais públicos e privados, voltados para que as pessoas possam 
prender suas bicicletas por curtos períodos de tempo, os segundos são áreas de estaciona-
mento, que também podem ser públicas ou privadas, nas quais vários suportes de prender a 
bicicleta são instalados, possibilitando estadias mais longas com segurança. Em São Paulo, 
bicicletários públicos relacionados ao sistema de transporte coletivo devem, obrigatoria-
mente por lei, ter zeladoria presencial ou eletrônica para a guarda dos veículos.

Em termos do OpenStreetMap, para a padronização adotada em São Paulo, paraciclos foram 
inseridos como pontos no mapa, enquanto bicicletários foram traçados como áreas (polí-
gonos)8. A informação sobre a existência ou não de zeladoria e horário de funcionamento, 
no caso dos bicicletários, pode ser inserida nos campos relacionados ao objeto desenhado.

6  Calçadas partilhadas são similares às ciclofaixas, só que instaladas na calçada (em vez de no viário) e possuem delimitação visual 
de segregação entre o tráfego de bicicletas e pedestres. Calçadas compartilhadas são espaços sinalizados de circulação comum entre 
bicicletas, pedestres e cadeirantes. 
7  Ver a discussão sobre este tema no link https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:sidewalk. 
8  Deve-se notar, no entanto, que é aceito na comunidade internacional do OSM que todas as estruturas de estacionamento de bicicletas 
podem ser marcadas tanto como pontos quanto como polígonos. Ver a discussão no link https://wiki.openstreetmap.org/wiki/
Key:bicycle_parking.

https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:cycleway#Cycle_tracks
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:cycleway#Cycle_tracks
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:cycleway#Cycle_tracks
http://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/lei-16885-de-16-de-abril-de-2018
http://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/lei-16885-de-16-de-abril-de-2018
http://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/lei-16885-de-16-de-abril-de-2018
http://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/lei-16885-de-16-de-abril-de-2018
http://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/lei-16885-de-16-de-abril-de-2018
http://legislacao.prefeitura.sp.gov.br/leis/lei-16885-de-16-de-abril-de-2018
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:sidewalk
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:sidewalk
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:sidewalk
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:sidewalk
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:sidewalk
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:sidewalk
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:sidewalk
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:sidewalk
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:sidewalk
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:sidewalk
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:sidewalk
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:sidewalk
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:sidewalk
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:bicycle_parking
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:bicycle_parking
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:bicycle_parking
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:bicycle_parking
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:bicycle_parking
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:bicycle_parking
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:bicycle_parking
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:bicycle_parking
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:bicycle_parking
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:bicycle_parking
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:bicycle_parking
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:bicycle_parking
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:bicycle_parking
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:bicycle_parking
https://wiki.openstreetmap.org/wiki/Key:bicycle_parking
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Exemplo de como inserir uma ciclofaixa

Ciclofaixas são consideradas no OpenStreetMap como parte do viário. Neste exemplo, vamos 
inserir uma ciclofaixa na Av. Dona Belmira Marin, ao sul da cidade. Para isso, é preciso sele-
cionar o(s) trecho(s) que passarão por modificações no mapa, habilitar a edição e alterar os 
campos que aparecem à esquerda. Note que a avenida é do tipo “Via primária”.

Para inserir um novo campo, basta começar a digitá-lo na caixa de “Adicionar campo” e se-
lecionar a opção de interesse no menu que surgir – no caso, “Ciclofaixas”. A caixa de campo 
“Ciclofaixas” será inserida como parte do menu, como se vê nas imagens abaixo.

Vamos inserir uma faixa (lane) do lado direito da via e, em seguida, adicionar o campo de 
“Mão única (bicicleta)” para informar que será uma estrutura bidirecional, ou seja, marcada 
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como “não” sendo de mão única. Observe que as etiquetas seguem o preenchimento dos 
campos automaticamente.

Para ciclorrotas, o processo é similar, mudando apenas os dados a serem preenchidos nos 
campos. Veja nos exemplos a seguir para o preenchimento de cada tipologia.

Como fica em uma via real no mapa - Ciclofaixa Rua da Consolação (visão pelo CyclOSM):

Exemplo de como inserir uma ciclovia

Conforme comentado, o padrão adotado para São Paulo para ciclovias e para calçadas par-
tilhadas ou compartilhadas é a de criar uma nova linha de viário. Utilizando como exemplo 
um outro trecho da mesma Av. Dona Belmira Marin, primeiro escolhe-se o elemento “Linha” 
na parte superior do mapa. 
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Em seguida, o novo desenho deve ser traçado no mapa, sempre conectado aos pontos de 
elementos situados nas extremidades e ao longo do trajeto. Finalizado o traçado com a tecla 
“Enter”, é possível escolher o tipo relacionado à nova linha. Na imagem de exemplo, abaixo, 
vemos a opções para “Ciclovia” e “Ciclovia e Via de Pedestre” – esta última, refere-se aos dois 
tipos de calçadas com infraestrutura de bicicletas.

Escolhido o “tipo de recurso” (no caso, “Ciclovia”), os três primeiros campos costumam ser 
preenchidos em seguida. Em geral, é interessante que o campo de “Nome” da estrutura faça 
referência ao nome do viário no qual está inserida (no exemplo, “Ciclovia da Av. Dona Belmi-
ra Marin”). A exceção é quando o traçado é tão pequeno, como é o caso de pequenos trechos 
de ligação, que não faz sentido ser nomeado. 

Os campos de “Mão única” e “Superfície” ajudam a compreender melhor as característi-
cas da estrutura e é recomendável que pelo menos o primeiro seja preenchido. Note que, a 
exemplo das ciclofaixas, as etiquetas (tags) situadas abaixo refletem automaticamente todos 
os atributos inseridos nos campos.
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Para calçadas partilhadas e compartilhadas, assim como para travessias em cruzamen-
tos, o processo é similar, mudando apenas os dados a serem preenchidos nos campos. Veja 
nos exemplos a seguir para o preenchimento de cada tipologia.

Como fica em uma via real no mapa - Ciclovia da Av. Paulista (visão pelo CyclOSM):
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Ciclofaixas em um dos lados da via Ciclofaixas em ambos os lados da via Ciclofaixas no/como canteiro central

Não mexer em campos referentes ao viário:

• Tipo de recurso
• Nome
• Mão única
• Limite de velocidade
• Total de faixas

Campos a serem inseridos ou atualizados:

• Acesso permitido - Bicicleta: manter o 
padrão "yes" é preferível pela simplicidade, 
mas "designated" também é aceito

• Ciclofaixas: inserir "lane"do lado esquer-
do e/ou direito, a depender de onde a 
ciclofaixa está posicionada

• Mão única (bicicleta): "sim" ou "não", de 
acordo com a ciclofaixa

Não mexer em campos referentes ao viário:

• Tipo de recurso
• Nome
• Mão única
• Limite de velocidade
• Total de faixas

Campos a serem inseridos ou atualizados:

• Acesso permitido - Bicicleta: manter o 
padrão "yes" é preferível pela simplicidade, 
mas "designated" também é aceito

• Ciclofaixas: lado direito = “lane”. Cada 
lado tende a estar representado com uma 
linha própria no OSM, fazer a marcação em 
ambas as linhas

• Mão única (bicicleta): marcar "sim", pois 
cada lado tende a estar representado com 
uma linha própria no OpenStreetMap

Não mexer em campos referentes ao viário:

• Tipo de recurso
• Nome
• Mão única
• Limite de velocidade
• Total de faixas

Campos a serem inseridos ou atualizados:

• Acesso permitido - Bicicleta: manter o 
padrão "yes" é preferível pela simplicidade, 
mas "designated" também é aceito

• Ciclofaixas: lado direito = “lane”. Cada 
lado tende a estar representado com uma 
linha própria no OSM, fazer a marcação em 
ambas as linhas*

• Mão única (bicicleta): "sim" ou "não", de 
acordo com a ciclofaixa

* Caso haja somente uma única linha representando 
os dois lados da via, não há um modo correto de 
preenchimento. Uma opção é marcar lado esquerdo = 
“lane” e lado direito = “lane”

Guia rápida de preenchimento para estruturas cicloviárias de circulação
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Ciclovia em canteiro central ou lateral Calçada compartilhada Calçada partilhada

Traçar nova linha no viário. Campos a serem 
inseridos ou atualizados:

• Tipo de recurso: "Ciclovia", equivalente à 
etiqueta (tag) "highway=cicleway"

• Nome: usar o mesmo nome da rua ou 
avenida, exceto para trechos muito curtos

• Mão única: "sim" ou "não", de acordo com 
a estrutura

• Superfície: preencher de acordo com a 
estrutura (normalmente, "concreto")

Não mexer nos campos:

• Acesso permitido: manter valores padrão

Traçar nova linha no viário. Campos a serem 
inseridos ou atualizados:

• Tipo de recurso: "Ciclovia e Via de 
Pedestre"equivalente a etiqueta (tag) 
"highway=cicleway"

• Nome: usar o mesmo nome da rua ou 
avenida, exceto para trechos muito curtos

• Separação bicicleta-pedestre: "não"

• Mão única: "sim" ou "não", de acordo com 
a estrutura

• Superfície: preencher de acordo com a 
estrutura

Não mexer nos campos:

• Acesso permitido: manter valores padrão 
(em especial, "Pedestres = designated" e 
"Bicicletas =  designated")

Traçar nova linha no viário. Campos a serem 
inseridos ou atualizados:

• Tipo de recurso: "Calçada", equivalente 
às etiquetas (tags) "highways=footway" e 
"footway=sidewalk"

• Nome: usar o mesmo nome da rua ou 
avenida, exceto para trechos muito curtos

• Mão única: "sim" ou "não", de acordo com 
a estrutura

• Superfície: preencher de acordo com a 
estrutura

• Acesso permitido: acrecentar "Bicicletas =  
designated" e manter "Pedestres = desig-
nated"

Guia rápida de preenchimento para estruturas cicloviárias de circulação
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Ciclorrotas Travessia sem faixa de pedestres Travessia com faixa de pedestres

Não mexer em campos referentes ao viário:

• Tipo de recurso
• Nome
• Mão única
• Limite de velocidade
• Total de faixas

Campos a serem inseridos ou atualizados:

• Acesso permitido - Bicicleta: "yes"

• Ciclofaixas: inserir "shared_lane" do 
lado esquerdo e/ou direito, a depender 
de onde a marcação do pictograma está 
posicionada

Para calçadas, traçar nova linha no viário (op-
cional no caso de ciclovias). Campos a serem 
inseridos ou atualizados:

• Tipo de recurso: "Travessia de bicicleta 
marcada", equivalente às etiquetas (tags)
"highway=cycleway" e "cycleway=cross-
ing" com pré-definições extras em "Acesso 
permitido"

• Superfície (opcional): preencher de acor-
do com a estrutura, normalmente "asfalto"

• Ilha de refúgio: "sim" ou "não", preencher 
de acordo com o observado

Não mexer nos campos:

• Tipo: deixar o padrão "marked"

• Acesso permitido: manter valores 
padrão (em especial, "Pedestres = Não 
especificado" e "Bicicletas = designated")

Campos a serem inseridos ou atualizados:

• Tipo de recurso: "Travessia de 
pedestres com ciclovia", equivalentes às 
etiquetas (tags)"highway=cicleway" e 
"cicleway=crossing" com pré-definições 
extras em "Acesso permitido"

• Tipo: "marked"

• Superfície (opcional): preencher de 
acordo com a estrutura, normalmente 
"asfalto"

• Ilha de refúgio: "sim" ou "não", preencher 
de acordo com o observado

Não mexer nos campos:

• Acesso permitido: manter valores padrão 
(em especial, "Pedestres = designated" e 
"Bicicletas =  designated")

Guia rápida de preenchimento para estruturas cicloviárias de circulação
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Paraciclos públicos em U invertido Paraciclos públicos em grelha Bicicletários públicos

Inserir novo ponto no mapa, seja para para-
ciclo único ou conjunto de estruturas lado 
a lado (não incluir vários pontos próximos). 
Campos a serem inseridos ou atualizados:

• Tipo de recurso: "Bicicletário", equivalen-
te à etiqueta (tag) "amenity=bicycle_par-
king"

• Tipo: "wall_loops"

• Capacidade: inserir conforme a estrutura

• Coberto: "não" ou "sim", de acordo a 
estrutura

• Acesso permitido: "Público"

• Taxa: "Não"

Não mexer nos campos:

• Operador: deixar em branco

Inserir novo ponto no mapa, seja para para-
ciclo único ou conjunto de estruturas lado 
a lado (não incluir vários pontos próximos). 
Campos a serem inseridos ou atualizados:

• Tipo de recurso: "Bicicletário", equivalen-
te à etiqueta (tag) "amenity=bicycle_par-
king"

• Tipo: "stands"

• Capacidade: inserir conforme o número 
de paraciclos - em geral, 2 por estrutura

• Coberto: "não" ou "sim", de acordo a 
estrutura

• Acesso permitido: "Público"

• Taxa: "Não"

Não mexer nos campos:

• Operador: deixar em branco

Traçar um nova área (polígono) ou atualizar 
área existente no mapa. Campos a serem 
inseridos ou atualizados:

• Tipo de recurso: "Garagem de estacio-
namento de bicicletas", equivalente às 
etiquetas (tags) "amenity=bicycle_parking", 
"bicycle_parking=building" e "bulding=yes"

• Nome: usar o mesmo nome da estação 
ou terminal ao qual o equipamento está 
associado

• Capacidade, Operador, Coberto, Horá-
rio de funcionamento: inserir conforme a 
estrutura

• Acesso permitido: "Público"

• Inserir manualmente na seção de "Etique-
tas" a tag "supervised=yes", caso tenha 
zeladoria

Guia rápida de preenchimento para estruturas cicloviárias de estacionamento


